


calo
PUBLICIDADE

RACIOCÍNIO BÁSICO

A comunicação digital mudou de forma definitiva as interações humanas ao possibilitar

com

da
o rompimento de barreiras físicas e a democratização da informação. Também na área

Educação ela tem se mostrado uma ferramenta fundamental como facilitadora na implantação

de políticas públicas, revolucionando o jeito de ensinar. No Paraná, o índice de acesso à rede

contribui para os avanços. Em 2023, o estado ultrapassou o número de quatro milhões de casas

internet, conforme dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua

(PNAD Contínua), o que significa que nove em cada 10 domicílios possuem cobertura. O

percentual chega a 92,9% e está acima da média nacional. O estudo apontou ainda que 88,2%

dos paranaenses acima de 10 anos de idade se conectaram nesse período, revelando um universo

nove milhões de pessoas só no ano de referência da pesquisa. Os números acima embasam

a importância do uso de novas tecnologias pelo governo do estado para se comunicar com a

de

população e estreitar laços com a comunidade escolar em geral - alunos, pais e responsáveis,

professores e funcionários - e para ampliar o alcance dos programas educacionais existentes,

como a utilização de Recursos Educacionais Digitais (REDs) nas plataformas de leitura e de

resolução de exercícios, bem como o uso de realidade virtual e inteligência artificial (IA).

Implementadas na atual gestão, essas inovações tornam-se aliadas da educação, mantendo o

Paraná na vanguarda da inovação tecnológica no processo de aprendizagem. A assessoria

institucional precisa acompanhar a evolução dessa conectividade, que hoje ocorre em diferentes

formatos e canais, todos online.

Seja por meio das redes sociais ou multicanais, das plataformas digitais, de ferramentas

de inteligência artificial, de sites e blogs em texto, de vídeos, de aplicativos ou de chats, é

urgente a convergência de tais mecanismos para otimizar o tempo e oferecer diversificação no

repasse de conteúdo. O objetivo, com isso, é informar o que acontece dentro da rede estadual

de educação, onde o Paraná se destaca no comparativo com o restante do país e é visto como

referência. Quem atesta tal informação é o próprio Ministério da Educação (MEC) – que mede

a qualidade do ensino no Brasil a cada dois anos -, tendo como principal indicador o Indice de

Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb), por meio do Instituto Nacional de Estudos e

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep). A partir do primeiro mandato, a atual gestão

saltou da sexta para a primeira posição no ranking e se manteve no topo na mais recente

medição, divulgada em agosto de 2024, conforme apresentação da análise diária de mídia (mais

adiante). Na medição, o Paraná obteve 5,5 pontos nos anos finais do Ensino Fundamental e 4,7

no Ensino Médio - nota que, somada às escolas privadas e institutos federais, atingiu 4,9. Para

chegar e se manter nessa condição, foi necessário que o Governo do Paraná, por meio da
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Secretaria de Estado da Educação (SEED), fizesse "o dever de casa”, com investimentos que

vêm, ano a ano, ultrapassando os 25% constitucionais obrigatórios. Em 2024, por exemplo,

foram destinados à pasta mais de R$ 11 bilhões, decisão que reverberou em boas publicações

orgânicas na mídia, a exemplo da matéria no portal Bem Paraná, de 19 de dezembro de 2024.

Com a união dos fatores acima, programas de ponta, recursos adequados e maior acesso

à internet, a SEED tem impactado positivamente a rede estadual de educação paranaense,

composta por 2.091 escolas nos 399 municípios - sendo quase 1 milhão de estudantes nos anos

finais do Ensino Fundamental e do Ensino Médio. Por meio de programas estaduais e federais

de expansão da conexão, segundo o Censo Escolar 2022, o Paraná ocupa o primeiro lugar

nacional em oferta de Internet entre as redes públicas estaduais. O conteúdo chega aos alunos

do Ensino Regular, assim como da Educação Profissional, das Escolas em Tempo Integral, da

Educação de Jovens e Adultos (EJA) e da Educação Especial, abastecidas de múltiplas formas

de ensinar, grande parte voltada ao ambiente digital. Graças a isso, são múltiplos os exemplos

disponíveis para subsidiar a imprensa: o ensino da robótica, do pensamento computacional e da

educação financeira - incluídos nas grades curriculares -; as premiações conquistadas por

alunos em competições nacionais e até internacionais; e um robusto programa de intercâmbio,

custeado 100% pelo Governo do Paraná, que já ofertou mais de 2 mil bolsas de estudos para os

alunos das escolas estaduais, abrindo horizontes e emocionando famílias inteiras, como

mostram publicações no portal G1 e na RPC. Mas como é possível manter tantas notas 10-

obtidas por meio de ações da Secretaria da Educação paranaense - estampando as principais

manchetes e se sobrepondo a menções negativas desencadeadas por crises pontuais, como o

recolhimento de livros em 2023, com repercussão nacional na CNN Brasil em 7 de março de

2024? Ou como o programa que permitiria apoio da iniciativa privada nas escolas estaduais,

duramente criticado em consulta pública junto à comunidade escolar, descrito no jornal Hora

do Povo em 18 de novembro de 2024.

O desafio consiste em conciliar uma comunicação comprometida e humanizada, que

atue para utilizar os meios tecnológicos e digitais com a prerrogativa de reduzir impactos

negativos. E tempo de realinhar os núcleos que respondem pela comunicação, capitaneados por

uma assessoria de imprensa que conte boas histórias envolvendo a comunidade escolar e

forneça conteúdos que ocupem todos os canais digitais que integram a SEED (incluindo as

redes sociais). Tais ações devem ter o respaldo do Sistema Estadual de Educação (SICOM) para

a adoção de uma postura unificada e uma linguagem digital personalizada e transparente, por

meio de respostas ágeis que superem a burocracia comum ao serviço público. É momento de

unir esforços com toda a comunidade escolar, compreendendo os benefícios de se contar com
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uma rede de contatos eficiente. Seja numa conversa por aplicativo ou em listas de transmissão,

com follow up em temas necessários ou no estreitamento de conexões para a construção

conjunta de boas pautas, deve haver proatividade e colaboração entre gestores, estudantes,

servidores públicos e entidades de classe da categoria via rede interna – já que a SEED dispõe

dos dados de pais e responsáveis, que autorizam o seu uso no ato da matrícula, não violando,

portanto, as regras impostas pela Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD) -, Instagram,

Facebook, X, Tik Tok, Linkedin, YouTube, entre outras. Uma vez que o caminho digital indica

uma tendência futura (ao contrário dos tradicionais meios analógicos), é fundamental que a

SEED acompanhe a crescente demanda e mantenha-se atualizada, estando atenta à produção de

conteúdo multimídia. No Plano de Ação a seguir, pontuamos sugestões executáveis tendo como

referência ações da Secretaria e das escolas que remetem à sustentabilidade aliada à realidade

virtual; a inovações propostas pelas escolas, acentuando o trabalho dos diretores e professores;

a programas de inclusão social dos estudantes; a capacitação para o corpo docente; à

alimentação escolar; a reformas e ampliações, incluindo a substituição de salas de aula de

madeira por edificações modernas; à aquisição de equipamentos de ponta; à  IA no ensino da

Matemática; e  a plataformas online de leitura e exercícios, somente para citar algumas.

Propagar essas notícias de forma orgânica significa evitar distorções que prejudicam o trabalho

da equipe do governo, assegurando aos paranaenses o protagonismo que faz parte de seu DNA.

A licitante, como é válido ressaltar, identifica-se com os ideais do Estado das Araucárias e vai

colaborar para manter e melhorar ainda mais os índices que alçam o Paraná à melhor educação

do Brasil.

E fundamental que a empresa escolhida proporcione uma comunicação clara e didática,

auxiliando a SEED no cumprimento de seus objetivos institucionais: garantir o acesso ea

permanência de crianças, jovens e adultos na escola; mapear a população a ser atendida na

educação básica em todas as modalidades; coletar e divulgar dados educacionais; implantar

projetos para aprimorar a qualidade do ensino; promover o acesso à tecnologia educacional;

estabelecer diretrizes e regulamentos para as instituições de ensino; credenciar e autorizar o

funcionamento de escolas públicas e privadas; oferecer assistência técnica a docentes e

gestores; planejar e gerir a infraestrutura escolar; e fornecer serviços de apoio a alunos com

necessidades educacionais especiais. Além disso, a empresa deve assegurar o cumprimento das

previsões constitucionais sobre educação, contidas no Plano Nacional de Educação e no Plano

Estadual de Educação, no que for pertinente.
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PLANO DE AÇÃO

Para desenvolver um Plano de Ação efetivo, o primeiro passo é entender o

funcionamento da Secretaria de Estado da Educação do Paraná, que possui sede em Curitiba e

é descentralizada, distribuída em 32 Núcleos Regionais de Educação (NREs) que concentram

os 399 municípios por regiões, empregando 65 mil professores e 15 mil servidores que

garantem a oferta de Ensino Regular. Nesse contexto, estão a Educação Profissional (708

instituições com 44 cursos), as Escolas Cívico-militares (312), as Escolas de Tempo Integral

(412), a Educação Especial (401), com 280 salas de recursos multifuncionais para atender

alunos diagnosticados, por exemplo, com Transtorno do Espectro Autista (TEA) e estudantes

com Altas Habilidades/Superdotação. Existem ainda os Núcleos de Educação em Direitos

Humanos, os Programas de Apoio aos Municípios, o Serviço de Atendimento Domiciliar e

Hospitalar (SAREH), além das autarquias vinculadas, como a Paraná Educação (Proeduc) e o

Instituto de Desenvolvimento Educacional (Fundepar), responsável pelos programas de

reforma e ampliação de escolas e alimentação escolar, entre outros.

Cada elemento desempenha papel fundamental nos significativos avanços que colocam

a educação pública estadual paranaense no patamar em que se encontra atualmente: o de formar

não apenas estudantes capacitados, mas cidadãos responsáveis, capazes de ingressar na

universidade pública aplicando o conhecimento adquirido no Ensino Médio gratuito e de

qualidade; ou de, a longo prazo, retornarem formados em ações profissionalizantes que

repercutem em beneficios a toda a sociedade. Seja a partir do Aprova Paraná Universidades -

um programa inédito criado pelo próprio governo do estado com destinação de 20% das vagas

nas sete universidades estaduais para os alunos da rede (beneficiando um total de 3,7 mil alunos)

- ou por intermédio de programas que levam alunos de cada uma das 2.091 escolas para países

da América do Norte e da Europa para intercâmbios de um semestre - com tudo custeado pelo

Governo do Paraná -, é fundamental insistir na identificação por meio da transformação

provocada por estas experiências, tanto dos estudantes beneficiados, quanto de suas famílias.

Ao longo da elaboração desta proposta, a busca por informações sobre a SEED em

canais oficiais, perfis em redes sociais e menções em veículos de comunicação regionais e

nacionais para uma análise detalhada revela deficiências na estratégia atualmente adotada.

Percebe-se, num primeiro momento, que existe um descompasso entre o que é publicado nas

redes sociais da SEED – Instagram e Facebook especialmente - e o conteúdo dos sites oficiais

www.aenoticiaspr.pr.gov.br e www.educacao.pr.gov.br, como se atuassem de forma separada,

justamente num período em que é inimaginável haver desnível na intercomunicação. Como
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descrito anteriormente, a assessoria de imprensa deve subsidiar o que é publicado em todas as

plataformas.

Outro foco de atenção é que, embora haja um vasto material com iniciativas da própria

SEED e seus resultados efetivos, belas histórias e personagens riquíssimos, o que permanece

no imaginário de quem consome as notícias são, especialmente, as menções negativas (e até

acusatórias), como já descrito inicialmente nessa proposta. Tais menções acabam ganhando

novos contornos, amplamente replicados na mídia local e nacional. Para isso, faz-se necessária

uma metodologia consistente para utilizar todo o potencial transformador que a comunicação

digital agrega, concentrada no esforço de reverter esse quadro. Por acreditar ser possível sanar

muitas dessas dificuldades mapeadas, foram traçadas as seguintes metas:

a) Estratégias de relacionamento com a mídia

1. Constância na produção: para fazer chegar ao público as "boas novas", é crucial

manter regularidade na produção de matérias com personagens reais, que tiveram suas vidas ou

seus projetos transformados por meio das ações da Secretaria ou de iniciativas de diretores e

professores, com a finalidade de chamar a atenção para o público leitor, espectador ou ouvinte.

Para isso, deve-se organizar um cronograma que inclua periodicidade na produção, alimentada

pelos departamentos da SEED e pelas equipes de comunicação dos Núcleos Regionais de

Educação. Assim, o que acontece nos grandes e pequenos municípios será transformado em

notícias publicadas no ambiente virtual e oferecidas à imprensa. Nesse sentido, é imprescindível

a utilização de uma Intranet eficaz, que conecte os 32 núcleos, com suporte técnico para a troca

de conteúdos digitais com rapidez (áudios, fotos, vídeos etc.). Dentre as ações de curto, médio

e longo prazo sugeridas após a atualização tecnológica adequada na estrutura interna da SEED,

estão: a) a curto prazo: fixar porta-vozes em cada núcleo e mediar a comunicação com a

assessoria de imprensa, com base em um manual padrão impresso e online com orientações
objetivas; b) estabelecer reuniões semanais para apresentação de "personagens e histórias"; е

c) promover encontros semestrais preferencialmente presenciais e online (quando não houver

essa possibilidade) para analisar ações e redirecionar estratégias quando necessário.

2. Uma recheada agenda de contatos: manter uma rede de contatos atualizada, por meio

de plataformas na própria comunicação digital, para envio do material por mailing a mídias

específicas é essencial para alcançar o público-alvo, formado por repórteres, editores,

produtores e influenciadores. A ferramenta pode ser instrumentalizada por meio de softwares

que utilizam inteligência artificial, garantindo automação no envio, segmentação por listas e

análises de desempenho e monitoramento. Caso a comunidade escolar sinta-se motivada a

い
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sugerir e participar de forma prática, ela poderá integrar informalmente a rede de comunicação

sem necessariamente fazer parte de um veículo de imprensa. Para tanto, sugere-se a criação de

campanhas institucionais que valorizem a "voz do povo". Enquadram-se nessa categoria, por

exemplo, alunos com muitos seguidores nas redes sociais e que atuam como micro-

influenciadores em seus municípios; professores que desenvolvem trabalhos relevantes; e

funcionários das escolas que mantêm hortas comunitárias, bazares e ações ligadas às aulas.

Além disso, vale manter a comunicação humanizada e lançar mão do bom e velho contato

telefônico, com atendimento personalizado para jornalistas por região de cobertura, setoristas

ou não, com ligações ou envio de mensagens de texto, áudios e vídeos breves e diretos.

Simultaneamente, será realizado o mapeamento de jornalistas que atuam em veículos de

comunicação de fora do Paraná, com uma equipe disponível para auxiliar na construção da

pauta, fornecimento de dados, levantamentos, pesquisas e estudos.

e

3. Nunca deixar a imprensa sem respostas: torna-se urgente a criação de um mecanismo

de Gestão de Crise que funcione 24h, com escala de trabalho por equipe. O núcleo deve analisar

prever possíveis "focos de incêndios", monitorando, nos ambientes digitais, projetos na

Assembleia Legislativa do Paraná e nas casas de leis municipais - sempre em sintonia com o

Sistema de Comunicação - para gerenciar a divulgação de proposições polêmicas que mexam

com a vida da comunidade escolar. Os integrantes desse grupo terão que dar resposta imediata

aos jornalistas por meio da comunicação digital - notas enviadas por e-mails ou aplicativos de

mensagens - com base em suporte jurídico quando for o caso. Para tanto, é necessária uma

parceria com operadores de direito, sejam eles vinculados ao governo do estado - caso da

Secretaria de Estado da Justiça, Família e Trabalho do Paraná (SEJUF) ou da Procuradoria-

Geral

SEED

a

do Estado (PGE-PR) -, ou à própria SEED, que possui o seu corpo jurídico e uma

ouvidoria à disposição para garantir respostas precisas nos casos mais sensíveis que ultrapassam

o diálogo. Importante: o grupo precisa se manter ativo mesmo quando não houver crise em

andamento. Isso também deve ocorrer no caso de os veículos de comunicação procurarem

em busca de personagens ou temas para matérias positivas. Caso os produtores

recebam respostas rápidas e eficientes, as matérias que poderiam dar visibilidade às ações da

de forma orgânica, são “derrubadas". Ao ser procurada pela imprensa para responder a

notícia com potencial para causar prejuízos à imagem da Secretaria, a SEED

considerar um(a) porta-voz capacitado(a) por meio de media training para conceder entrevistas

pasta,

uma

não

deverá

em áudio ou vídeo, on-line, por telefone ou presencialmente, mais uma vez tendo a

comunicação digital como aliada no processo.























































































































calo
PUBLICIDADE

Data: 15/09/2024

Temas abordados: terceirização de escolas; programas de extensão em sustentabilidade;

qualidade da educação no Paraná; e intercâmbios educacionais.

Conteúdo analisado: 5 matérias veiculadas, distribuídas em 2 portais e 3 rádios.

Análise de conteúdo: as matérias abordam a polêmica em torno da terceirização de escolas, que

pode gerar debates sobre a gestão e a qualidade do ensino. A Unila destaca a contemplação de

oito projetos de extensão pelo Programa de Extensão em Sustentabilidade Territorial,

evidenciando a importância da educação voltada para a sustentabilidade. O Paraná é

mencionado como líder no Ideb 2023, o que ressalta a qualidade da educação no estado. Além

disso, há reportagens sobre o retorno de diretores de intercâmbio, que podem trazer novas

experiências e práticas para as escolas.

Pontos positivos: a liderança do Paraná no Ideb é um indicativo positivo da qualidade

educacional, o que pode atrair mais investimentos e atenção para a educação no estado. Os

projetos de extensão da Unila são uma iniciativa valiosa, que pode contribuir para a formação

de alunos e a comunidade. Já o intercâmbio de diretores pode resultar em inovações e melhorias

nas práticas educacionais.

Pontos negativos: a terceirização de escolas pode ser vista como uma solução controversa,

levantando questões sobre a qualidade do ensino e a gestão das instituições. Além disso, a

eficácia dos projetos de extensão e das experiências de intercâmbio dependerá de um

acompanhamento contínuo e da implementação de boas práticas nas escolas.

Ações de comunicação: continuar a informar a comunidade sobre os desdobramentos da

terceirização de escolas e os resultados dos projetos de extensão, utilizando as redes sociais e

outros meios de comunicação para engajar a população. Também devem ser promovidas

discussões sobre a qualidade da educação e sobre a importância de práticas sustentáveis,

considerando a realização de eventos que abordem esses temas e incentivem a participação da

comunidade escolar.



calo
PUBLICIDADE

Data: 16/09/2024

Temas abordados: terceirização de escolas; qualidade da educação no Paraná; projetos de

extensão; e eventos comunitários.

Conteúdo analisado: 36 matérias veiculadas, distribuídas em 19 portais, 6 impressos, 4 rádios e

7 TVs.

Análise de conteúdo: as matérias discutem a proposta de terceirização de escolas no Paraná,

que tem gerado controvérsias sobre a gestão e  a qualidade do ensino. O estado é destacado

como líder no Ideb 2023 - evidenciando a qualidade da educação -, com várias reportagens

ressaltando o impacto positivo de programas como o "Klabin Semeando Educação". Também

menções a consultas públicas sobre o projeto "Parceiro da Escola", que visa envolver a

comunidade na gestão escolar. A cobertura ainda inclui preocupações com a segurança

escolas, como a ameaça de massacre em Foz do Iguaçu.

há

nas

Pontos positivos: a liderança do Paraná no Ideb é um sinal positivo da qualidade educacional,

o que pode atrair mais investimentos e atenção para a educação no estado. Os projetos de

extensão e a revitalização das escolas são iniciativas que podem contribuir para a formação de

alunos e a melhoria do ambiente escolar. A consulta pública sobre o "Parceiro da Escola" pode

promover maior engajamento da comunidade nas decisões educacionais.

Pontos negativos: a terceirização de escolas é uma questão controversa que pode levantar

preocupações sobre a qualidade do ensino e  a gestão das instituições. Além disso, a ameaça de

violência nas escolas é um problema sério que requer atenção imediata e ações preventivas. A

eficácia das iniciativas e projetos, por sua vez, dependerá de um acompanhamento contínuo e

da implementação de boas práticas nas escolas.

Ações de comunicação: é fundamental continuar a informar a comunidade sobre os

desdobramentos da terceirização de escolas e os resultados dos programas educacionais,

utilizando as redes sociais e outros meios de comunicação para engajar a população. Além

disso, deve-se promover discussões sobre a segurança nas escolas e a importância de práticas

educacionais de qualidade, considerando a realização de eventos que abordem esses temas e

incentivem a participação da comunidade escolar.
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Data: 17/09/2024

Temas abordados: inauguração da nova sede do Conselho Estadual de Educação; qualidade da

educação no Paraná; e investimentos em infraestrutura escolar.

Conteúdo analisado: 88 matérias veiculadas, distribuídas em 60 portais, 8 impressos, 10 rádios

e 10 TVs.

Análise de conteúdo: as matérias destacam a inauguração da nova sede do Conselho Estadual

de Educação, que celebra 60 anos de atuação, simbolizando um marco importante para a

educação no estado. O Paraná é mencionado como líder no Ideb 2023, o que ressalta a qualidade

do ensino na região. Ainda, o governador autorizou o início das obras da nova escola estadual

em Pato Branco, o que representa um investimento significativo na infraestrutura educacional.

A cobertura também inclui preocupações com a segurança nas escolas, como denúncias de

assédio e brigas entre alunas.

Pontos positivos: a nova sede do Conselho Estadual de Educação é um passo positivo para a

gestão educacional, proporcionando um espaço adequado para as atividades do conselho. A

a

liderança do Paraná no Ideb é um indicativo da qualidade educacional, o que pode atrair mais

investimentos e atenção para a educação no estado. O início das obras em Pato Branco é uma

iniciativa que pode melhorar a infraestrutura escolar e beneficiar os alunos da região.

Pontos negativos: as denúncias de assédio e as brigas entre alunas são preocupantes e indicam

necessidade de ações efetivas para garantir a segurança e o bem-estar dos estudantes.

eficácia das novas obras e iniciativas, por sua vez, dependerá de um acompanhamento contínuo

e da implementação de boas práticas nas escolas.

A

Ações de comunicação: informar a comunidade sobre a nova sede do Conselho Estadual de

Educação e os avanços nas obras das escolas, utilizando as redes sociais e outros meios de

comunicação para engajar a população. Também devem ser promovidas discussões sobre a

segurança nas escolas e a importância de um ambiente educacional saudável, considerando a

realização de eventos que abordem esses temas e incentivem a participação da comunidade

escolar.
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Data: 18/09/2024

Temas abordados: desempenho do Paraná no Ideb; novos investimentos em educação;

acolhimento socioemocional nas escolas; e incidentes trágicos envolvendo alunos.

Conteúdo analisado: 71 matérias veiculadas, distribuídas em 52 portais, 9 impressos, 4 rádios e

6 TVs.

Análise de conteúdo: as matérias destacam a liderança do Paraná no Ideb 2023, evidenciando a

qualidade da educação no estado e os novos investimentos que estão sendo realizados. A

capacitação de novos profissionais para o acolhimento socioemocional nas escolas é uma

iniciativa importante para promover um ambiente escolar mais saudável e inclusivo. А

cobertura, entretanto, também inclui a trágica morte de uma estudante de dez anos em uma

escola, o que levanta preocupações sobre a saúde e segurança dos alunos.

Pontos positivos: a liderança no Ideb e os novos investimentos são sinais positivos de que o

estado está comprometido com a melhoria da educação. A capacitação de profissionais para o

acolhimento socioemocional é uma abordagem proativa que pode ajudar a atender

necessidades emocionais dos alunos, promovendo um ambiente escolar mais seguro

às

e

acolhedor.

Pontos negativos: a morte da estudante é um evento trágico, que destaca a necessidade de

atenção à saúde e segurança nas escolas. Além disso, a eficácia dos novos investimentos e das

capacitações dependerá de um acompanhamento contínuo e da implementação de boas práticas

nas instituições de ensino.

Ações de comunicação: é fundamental continuar a informar a comunidade sobre os avanços na

educação, incluindo a liderança no Ideb e as iniciativas de acolhimento socioemocional,

utilizando as redes sociais e outros meios de comunicação para engajar a população. Somado a

isso, deve-se promover discussões sobre a segurança e saúde nas escolas, considerando

realização de eventos que abordem esses temas e incentivem a participação da comunidade

a

escolar.
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Data: 19/09/2024

Temas abordados: ação da AGU sobre a terceirização de escolas; tragédias e incidentes em

escolas; capacitação para acolhimento socioemocional; e projetos de bioeconomia.

Conteúdo analisado: 62 matérias veiculadas, distribuídas em 47 portais, 4 impressos, 2 rádios e

9 TVs.

Análise de conteúdo: as matérias destacam a manifestação da Advocacia Geral da União (AGU)

contra a ação do PT sobre a terceirização de escolas públicas no Paraná, refletindo a

controvérsia em torno desse tema. A morte de uma estudante de 10 anos após um mal súbito na

escola e uma briga que resultou em uma mulher esfaqueada na porta de um colégio evidenciam

preocupações com a segurança nas instituições de ensino. Por outro lado, a capacitação de

novos profissionais para o acolhimento socioemocional nas escolas é uma iniciativa positiva

que visa melhorar o ambiente escolar. Além disso, oficinas de bioeconomia estão sendo

realizadas em comunidades costeiras, promovendo educação ambiental e desenvolvimento

sustentável.

Pontos positivos: a capacitação para o acolhimento socioemocional é uma abordagem

importante para atender às necessidades emocionais dos alunos, promovendo um ambiente

escolar mais seguro e acolhedor. As oficinas de bioeconomia podem contribuir para a

conscientização ambiental e o desenvolvimento sustentável nas comunidades.

Pontos negativos: a morte da estudante e os incidentes de violência nas escolas são alarmantes

e indicam a necessidade de medidas urgentes para garantir a segurança dos alunos.

controvérsia em torno da terceirização de escolas pode gerar incertezas sobre a qualidade do

ensino e  a gestão das instituições.

A

Ações de comunicação: divulgar as iniciativas de capacitação e os projetos de bioeconomia,

utilizando as redes sociais e outros meios de comunicação para engajar a população. Também

devem ser promovidas discussões sobre a segurança nas escolas e a importância de um ambiente

educacional saudável, considerando a realização de eventos que abordem esses temas e

incentivem a participação da comunidade escolar.
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Data: 20/09/2024

Temas abordados: plantio de 40 mil mudas de árvores nativas em Irati; capacitação para

acolhimento socioemocional; e a defesa da AGU sobre a constitucionalidade do projeto

"Parceiro da Escola".

Conteúdo analisado: 103 matérias veiculadas, distribuídas em 69 portais, 17 impressos, 8 rádios

e 9 TVs.

Análise de conteúdo: as matérias destacam o lançamento de um projeto em Irati para o plantio

de 40 mil mudas de árvores nativas, uma iniciativa que visa promover a sustentabilidade e  a

educação ambiental. A capacitação de novos profissionais para o acolhimento socioemocional

nas escolas éuma abordagem importante para atender às necessidades emocionais dos alunos.

A AGU se manifesta em defesa da constitucionalidade do projeto "Parceiro da Escola", que tem

gerado controvérsias e ações judiciais, especialmente em relação à sua implementação e ao

modelo de gestão proposto.

Pontos positivos: o projeto de plantio de árvores nativas é uma ação positiva que pode contribuir

para a preservação ambiental e a conscientização dos alunos sobre a importância da natureza.

A capacitação para o acolhimento socioemocional é uma iniciativa que pode melhorar o

ambiente escolar e apoiar o bem-estar dos estudantes. A defesa da AGU em relação ao "Parceiro

da Escola" pode trazer mais clareza e segurança jurídica para a implementação do projeto.

Pontos negativos: a controvérsia em torno do projeto "Parceiro da Escola" pode gerar incertezas
sobre a gestão das escolas e a qualidade do ensino. Além disso, a ocorrência de brigas e

incidentes de violência nas escolas - como a briga que resultou em uma pessoa esfaqueada -

destaca a necessidade de medidas de segurança e prevenção nas instituições de ensino.

Ações de comunicação: comunicar sobre as iniciativas de plantio de árvores e as capacitações

para acolhimento socioemocional, utilizando as redes sociais e outros meios de comunicação

para engajar a população. Além disso, deve-se promover discussões sobre a segurança

escolas e a importância de práticas educacionais sustentáveis, considerando a realização de

eventos que abordem esses temas e incentivem a participação da comunidade escolar.

nas
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Data: 21/09/2024

Temas abordados: ação da AGU sobre o projeto "Parceiro da Escola"; plantio de 40 mil mudas

de árvores nativas em Irati; construção de colégios agrícolas; e questões de segurança nas

escolas.

Conteúdo analisado: 12 matérias veiculadas, distribuídas em 2 portais, 8 impressos, 1 rádio e 1

TV.

Análise de conteúdo: as matérias destacam a manifestação da Advocacia Geral da União (AGU)

em defesa da legalidade e da constitucionalidade do projeto "Parceiro da Escola", que visa

privatizar a gestão administrativa de algumas escolas. Essa defesa ocorre em meio a uma ação

do PT que tenta barrar o projeto. Em Irati, o lançamento de um projeto para o plantio de 40 mil

mudas de árvores nativas é uma iniciativa positiva, que visa promover a sustentabilidade e a

educação ambiental. No entanto, a violência nas escolas é evidenciada por um incidente no qual

um estudante de 11 anos teve o nariz quebrado após ser agredido por dois colegas.

Pontos positivos: o projeto de plantio de árvores nativas é uma ação que pode contribuir para a

preservação ambiental e a conscientização dos alunos sobre a importância da natureza. A defesa

da AGU em relação ao "Parceiro da Escola" pode trazer mais clareza e segurança jurídica para

a implementação do projeto, caso seja aprovado. A construção do colégio agrícola de Goioerê,

por sua vez, também é um avanço significativo na infraestrutura educacional da região.

Pontos negativos: a violência nas escolas, como o incidente de agressão, é preocupante e destaca

a necessidade de medidas de segurança e prevenção nas instituições de ensino. A controvérsia

em torno do projeto "Parceiro da Escola" pode gerar incertezas sobre a gestão das escolas e a

qualidade do ensino.

Ações de comunicação: divulgar as iniciativas de plantio de árvores e a construção de novas

escolas, utilizando as redes sociais e outros meios de comunicação para engajar a população.

Além disso, devem ser promovidas discussões sobre a segurança nas escolas e a importância

de práticas educacionais sustentáveis, considerando a realização de eventos que abordem esses

temas e incentivem a participação da comunidade escolar.
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Data: 22/09/2024

Temas abordados: sustentabilidade; educação ambiental; e iniciativas de reflorestamento.

Conteúdo analisado: 2 matérias veiculadas, distribuídas em 2 portais.

Análise de conteúdo: as matérias destacam o lançamento de um projeto pela Secretaria de

Educação de Irati, que visa o plantio de 40 mil mudas de árvores nativas. Essa iniciativa é parte

de um esforço para promover a sustentabilidade e a conscientização ambiental entre os alunos

e a comunidade local. O projeto não apenas contribui para a preservação do meio ambiente,

mas também oferece uma oportunidade de aprendizado prático sobre a importância das árvores

e da biodiversidade.

Pontos positivos: o projeto de plantio de árvores nativas é uma ação positiva que pode ter um

impacto significativo na preservação ambiental e na melhoria da qualidade do ar na região.

Além disso, a inclusão de alunos e da comunidade no processo de plantio pode fortalecer a

conscientização sobre questões ambientais e promover um senso de responsabilidade coletiva.

Pontos negativos: embora a iniciativa seja louvável, a eficácia do projeto dependerá de um

planejamento adequado e de recursos para garantir que as mudas sejam plantadas e cuidadas de

forma adequada. A manutenção das árvores após o plantio também é crucial para o sucesso a

longo prazo do projeto.

Ações de comunicação: ampliar as divulgações de informações sobre o projeto, utilizando as

redes sociais e outros meios de comunicação para engajar a comunidade. Além disso, deve-se

considerar a realização de eventos de plantio que envolvam alunos, pais e membros da

comunidade, promovendo um sentimento de união e responsabilidade ambiental. A

comunicação sobre os benefícios do projeto e a importância da preservação ambiental deve ser

uma prioridade para garantir o apoio contínuo da população.
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Data: 23/09/2024

Temas Escola";abordados: credenciamento de empresas para o programa "Parceiro da

lançamento de assistente virtual para a educação; valorização da educação profissional; e

eventos educacionais.

Conteúdo analisado: 134 matérias veiculadas, distribuídas em 90 portais, 14 impressos, 10

rádios e 20 TVs.

Análise de conteúdo: as matérias destacam a realização de uma audiência pública para

apresentar o credenciamento de empresas do programa "Parceiro da Escola", que visa a

privatização da gestão administrativa de algumas escolas. A AGU defende a legalidade desse

projeto, algo que tem gerado controvérsias. Além disso, a Secretaria de Educação lançou um

assistente virtual para facilitar o acesso a informações e serviços, uma ferramenta que pode

melhorar a comunicação e a eficiência no atendimento às demandas dos alunos e pais. O III

Congresso de Formadores da Educação Básica, que reuniu cerca de 850 participantes em Foz

Iguaçu, também é destaque ao promover a troca de experiências e boas práticas entre

educadores.

do

Pontos positivos: o credenciamento de empresas para o "Parceiro da Escola" pode trazer novas

oportunidades e recursos para as escolas, caso implementado de forma eficaz. Já o assistente

virtual é uma inovação que pode facilitar o acesso à informação e melhorar a experiência dos

usuários. O Congresso de Formadores, por sua vez, é uma excelente oportunidade para

capacitação e atualização dos educadores, promovendo a melhoria da qualidade do ensino.

Pontos negativos: a controvérsia em torno do "Parceiro da Escola" pode gerar incertezas sobre

a gestão das escolas e a qualidade do ensino, além de possíveis resistências por parte de

educadores e da comunidade. A eficácia do assistente virtual dependerá da sua implementação

e aceitação por parte dos usuários.

Ações de comunicação: divulgar as iniciativas do "Parceiro da Escola" e o lançamento do

assistente virtual, utilizando as redes sociais e outros meios de comunicação para engajar a

população. Também devem ser promovidas discussões sobre a importância da educação

profissional e a participação da comunidade em eventos como o Congresso de Formadores,

incentivando a troca de experiências e a colaboração entre educadores.
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Data: 24/09/2024

Temas abordados: qualificação profissional; educação para mulheres em situação de privação

de liberdade; credenciamento de empresas para o programa "Parceiro da Escola"; e inovações

tecnológicas na educação.

Conteúdo analisado: 58 matérias veiculadas, distribuídas em 43 portais, 3 impressos, 2 rádios e

10 TVs.

Análise de conteúdo: as matérias destacam o programa de qualificação para formar mulheres

privadas de liberdade, proporcionando-lhes habilidades e conhecimentos que podem facilitar

sua reintegração à sociedade. Essa iniciativa é apoiada pelo estado e reflete um compromisso

com a educação e a inclusão social. Além disso, a AGU defende a legalidade do programa

"Parceiro da Escola", que busca credenciar empresas para atuar na gestão de escolas públicas,

gerando debates sobre a privatização da educação. O lançamento de um assistente virtual para

facilitar o acesso a informações e serviços educacionais é uma inovação que pode melhorar a

comunicação e a eficiência no atendimento às demandas dos alunos e pais.

Pontos positivos: o programa de qualificação para mulheres privadas de liberdade é uma ação

positiva, que pode impactar significativamente a vida dessas mulheres ao oferecer

oportunidades de emprego e autonomia. A defesa da AGU em relação ao "Parceiro da Escola"

pode trazer mais clareza e segurança jurídica para a implementação do projeto. O assistente

virtual éuma ferramenta que pode facilitar o acesso à informação e melhorar a experiência dos

usuários.

Pontos negativos: a controvérsia em torno do "Parceiro da Escola" pode gerar incertezas sobre

a gestão das escolas e a qualidade do ensino, além de possíveis resistências por parte de

educadores e da comunidade. A eficácia do assistente virtual dependerá da sua implementação

e aceitação por parte dos usuários.

Ações de comunicação: é fundamental continuar a informar a comunidade sobre as iniciativas

de qualificação e o lançamento do assistente virtual, utilizando as redes sociais e outros meios

de comunicação para engajar a população. Além disso, deve-se promover discussões sobre a

importância da educação e inclusão social, considerando a realização de eventos que abordem

esses temas e incentivem a participação da comunidade escolar.
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Data: 25/09/2024

Temas abordados: inscrições para cursos nos CEEPs e colégios agrícolas; valorização

educação profissional; audiência pública sobre o programa "Parceiro da Escola"; e eventos

da

educacionais.

Conteúdo analisado: 79 matérias veiculadas, distribuídas em 44 portais, 20 impressos, 5 rádios

e 10 TVs.

Análise de conteúdo: as matérias destacam o encerramento das inscrições para cursos nos

Centros Estaduais de Educação Profissional (CEEPs) e colégios agrícolas, que acontece na

próxima sexta-feira. Essa é uma oportunidade importante para alunos que buscam a

qualificação e o ingresso no mercado de trabalho. Além disso, a realização de uma audiência

pública sobre o programa "Parceiro da Escola" continua a gerar discussões sobre a privatização

da gestão escolar, com a AGU defendendo a legalidade do projeto. O seminário de práticas da

educação e a feira que mostra os benefícios da educação profissional para alunos do Ensino

Fundamental também são destaques, promovendo a valorização da formação técnica.

Pontos positivos: o incentivo à educação profissional e a abertura de cursos nos CEEPs e

colégios agrícolas são iniciativas que podem ajudar a preparar os alunos para o mundo do

trabalho, contribuindo para a redução da evasão escolar. A realização de eventos como feiras e

seminários é uma excelente forma de promover a educação e engajar a comunidade escolar.

Pontos negativos: a controvérsia em torno do "Parceiro da Escola" pode gerar incertezas sobre

a gestão das escolas e a qualidade do ensino, além de possíveis resistências por parte de

educadores e da comunidade. A pressão para se inscrever em cursos antes do prazo pode causar

ansiedade entre os alunos e suas famílias.

Ações de comunicação: comunicar as oportunidades de cursos e a importância da educação

profissional, utilizando as redes sociais e outros meios de comunicação para engajar a

população. Além disso, devem ser promovidas discussões sobre a privatização da educação e a

participação da comunidade em eventos educacionais, incentivando a troca de experiências e a

colaboração entre educadores e alunos.
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Data: 26/09/2024

Temas abordados: concurso de desenho da Copel; problemas em colégios estaduais; seminário

de alfabetização; inscrições para cursos nos CEEPs e colégios agrícolas; e resultados do Ideb.

Conteúdo analisado: 24 matérias veiculadas, distribuídas em 13 portais, 2 impressos e 9 TVs.

Análise de conteúdo: as matérias destacam a oportunidade para alunos da rede pública

participarem de um concurso de desenho promovido pela Copel, incentivando a criatividade e

a expressão artística. No entanto, também são relatados problemas em um colégio estadual na

Zona Leste de Londrina, o que levanta preocupações sobre a infraestrutura e a qualidade do

ensino. O seminário em Cascavel, que aborda práticas de alfabetização, é uma iniciativa

positiva que visa melhorar a formação de educadores. Além disso, as inscrições para cursos nos

CEEPs e colégios agrícolas estão se encerrando, o que representa uma oportunidade importante

para os alunos que buscam se qualificar. Os resultados do Ideb são mencionados como um

reflexo do impacto da tecnologia e da personalização na educação.

Pontos positivos: o concurso de desenho e as feiras que mostram os beneficios da Educação

Profissional são iniciativas que podem engajar os alunos e promover a valorização da formação

técnica. O seminário de alfabetização é uma excelente oportunidade para capacitar educadores

melhorar a qualidade do ensino.

Pontos negativos: os problemas relatados em colégios estaduais indicam a necessidade

melhorias na infraestrutura e na gestão das escolas. A pressão para se inscrever em cursos antes

de

do prazo pode causar ansiedade entre os alunos e suas famílias.

Ações de comunicação: falar sobre as oportunidades de participação em concursos e cursos,

utilizando as redes sociais e outros meios de comunicação para engajar a população. Além

disso, deve-se promover discussões sobre a importância da educação profissional еа

necessidade de melhorias nas escolas, incentivando a participação da comunidade em eventos

educacionais e na busca por soluções para os problemas enfrentados nas instituições de ensino.
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Data: 27/09/2024

Temas abordados: feira de Educação Profissional; violência escolar; criação de revistas por

alunos; e provas para contratação de professores.

Conteúdo analisado: 21 matérias veiculadas, distribuídas em 11 portais, 2 impressos, 4 rádios e

4TVs.

Análise de conteúdo: as matérias destacam a realização de uma feira de Educação Profissional

em Colombo, que visa promover as oportunidades de formação técnica e profissional para os

alunos. A violência nas escolas, contudo, é uma preocupação crescente, evidenciada por

incidentes como o de um estudante que desmaiou após ser agredido e o de um adolescente que

atacou colegas com uma faca. Em um aspecto mais positivo, alunos de uma escola estadual

criaram uma revista, o que demonstra uma iniciativa criativa que enriquece o aprendizado no

curso técnico em marketing. Além disso, a Secretaria da Educação está se preparando para as

provas de contratação de professores, que ocorrerão no próximo domingo, e  a inauguração de

uma nova sala para discutir relações étnico-raciais no CEP.

Pontos positivos: a feira de Educação Profissional é uma excelente oportunidade para os alunos

conhecerem as opções de formação e se prepararem para o mercado de trabalho. A criação de

uma revista pelos alunos é uma iniciativa que pode estimular a criatividade e o engajamento

dos estudantes. A inauguração da sala para discutir relações étnico-raciais é um passo

importante para promover a diversidade e a inclusão nas escolas.

Pontos negativos: os incidentes de violência nas escolas são alarmantes e indicam a necessidade

de medidas de segurança e prevenção mais eficazes. A pressão para a realização de provas de

contratação pode gerar ansiedade entre os candidatos.

Ações de comunicação: é imprescindível informar a comunidade sobre as oportunidades de

formação e a importância da Educação Profissional, utilizando as redes sociais e outros meios

de comunicação para engajar a população. Além disso, deve-se promover discussões sobre a

segurança nas escolas e a necessidade de um ambiente educacional saudável, considerando a

realização de eventos que abordem esses temas e incentivem a participação da comunidade

escolar.
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Data: 28/09/2024

Temas abordados: programa de qualificação para mulheres privadas de liberdade; provas do

PSS; Olimpíadas de Matemática; e segurança nas escolas.

Conteúdo analisado: 24 matérias veiculadas, distribuídas em 18 portais, 4 impressos e 2 TVS.

Análise de conteúdo: as matérias destacam o programa de qualificação que forma mulheres

privadas de liberdade em Foz do Iguaçu, uma iniciativa importante que visa proporcionar

habilidades e oportunidades para a reintegração social dessas mulheres. A Secretaria da

Educação está realizando provas do Processo Seletivo Simplificado (PSS) para contratação de

professores, um passo crucial para garantir a qualidade do ensino nas escolas estaduais. Além

disso, a última etapa das Olimpíadas de Matemática das escolas estaduais do Paraná está sendo

realizada, promovendo o engajamento dos alunos em atividades acadêmicas. Por outro lado, a

violência nas escolas é uma preocupação, com relatos de alunos esfaqueados durante uma briga

dentro de um colégio.

Pontos positivos: o programa de qualificação para mulheres privadas de liberdade é uma ação

positiva, que pode impactar significativamente a vida dessas mulheres ao oferecer

oportunidades de emprego e autonomia. Por sua vez, a realização das Olimpíadas

Matemática é uma excelente forma de incentivar o aprendizado e a competição saudável entre

os alunos.

de

Pontos negativos: os incidentes de violência nas escolas são alarmantes e indicam a necessidade

de medidas de segurança e prevenção mais eficazes. A pressão para a realização das provas do

PSS pode gerar ansiedade entre os candidatos.

Ações de comunicação: é fundamental continuar a informar a comunidade sobre as iniciativas

de qualificação e os eventos educacionais, utilizando as redes sociais e outros meios de

comunicação para engajar a população. Também devem ser promovidas discussões sobre a

segurança nas escolas e a necessidade de um ambiente educacional saudável, considerando a

realização de eventos que abordem esses temas e incentivem a participação da comunidade

escolar.
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Data: 29/09/2024

Temas abordados: Olimpíadas de Matemática; divulgação de gabarito de concurso; e eventos

educacionais.

Conteúdo analisado: 3 matérias veiculadas, distribuídas em 2 portais e 1 impresso.

Análise de conteúdo: as matérias destacam a realização das Olimpíadas de Matemática em Foz

do Iguaçu, um evento que reúne alunos da rede estadual para competir e demonstrar suas

habilidades em Matemática. Esse tipo de competição é fundamental para incentivar o interesse

dos estudantes pela disciplina e promover um ambiente de aprendizado colaborativo. Além

disso, a SEED-PR divulgou o gabarito de um concurso, que é uma informação importante para

os candidatos que participaram do processo seletivo. A última etapa das Olimpíadas de

Matemática está programada para começar na próxima segunda-feira, o que gera expectativa
entre os alunos e educadores.

Pontos positivos: a realização das Olimpíadas de Matemática é uma excelente oportunidade

para os alunos se engajarem em atividades acadêmicas e desenvolverem suas habilidades
matemáticas. A divulgação do gabarito do concurso éum passo importante para a transparência

e a confiança no processo seletivo.

Pontos negativos: a pressão para o bom desempenho nas Olimpíadas e nos concursos pode gerar

ansiedade entre os alunos, especialmente aqueles que se sentem inseguros em relação às suas

habilidades.

Ações de comunicação: informar sobre os eventos educacionais, como as Olimpíadas de

Matemática, utilizando as redes sociais e outros meios de comunicação para engajar a

população. Além disso, deve-se promover discussões sobre a importância da Matemática na

educação e incentivar a participação dos alunos em competições e atividades que estimulem o

aprendizado.
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PUBLICIDADE

Data: 30/09/2024

Temas abordados: Olimpíada de Matemática; inauguração de colégios; provas do PSS;

eventos de Educação Profissional.

e

Conteúdo analisado: 63 matérias veiculadas, distribuídas em 49 portais, 9 impressos, 2 rádios e

3 TVs.

Análise de conteúdo: as matérias destacam a preparação dos alunos da rede pública para a etapa

nacional da Olimpíada de Matemática, um evento que visa estimular o interesse pela disciplina

e promover a excelência acadêmica. Essa competição é uma oportunidade valiosa para os

alunos demonstrarem suas habilidades e se destacarem em um ambiente de aprendizado. Já a

inauguração de um novo colégio em Mauá da Serra, pelo governador Ratinho Junior, é um

passo importante para melhorar a infraestrutura educacional na região. A Secretaria da

Educação também está realizando provas do Processo Seletivo Simplificado (PSS) para

contratação de professores, o que é crucial para garantir a qualidade do ensino nas escolas

estaduais.

Pontos positivos: a Olimpíada de Matemática é uma excelente iniciativa que pode engajar os

alunos e promover a valorização da disciplina. A inauguração de novos colégios é um sinal

positivo de investimento na educação que pode contribuir para a melhoria do acesso e da

qualidade do ensino.

Pontos negativos: a pressão para o bom desempenho nas Olimpíadas e nas provas do PSS pode

gerar ansiedade entre os alunos e candidatos. Além disso, a violência nas escolas, como brigas

entre alunos, continua a ser uma preocupação que precisa ser abordada com seriedade.
Ações de comunicação: comunicar as oportunidades de participação nas Olimpíadas de

Matemática e as iniciativas de formação de professores, utilizando as redes sociais e outros

meios de comunicação para engajar a população. Também devem ser promovidas discussões

sobre a segurança nas escolas e a importância de um ambiente educacional saudável,

considerando a realização de eventos que abordem esses temas e incentivem a participação da

comunidade escolar.
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